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Texto Livre 01
             A energia e o homem   
Em 1 de Março de 2001

1. No Cosmos a matéria existe em quantidade finita. A quantidade que se admite existir não aumenta nem diminui (Lavoisier sempre afirmou que no cosmos “nada se perde tudo se transforma”);

2. Assim, toda a manifestação de fisicalidade ou materialidade não pode sair do “nada”. O “nada” não pode gerar matéria, tal como os nossos olhos a sintonizam;

3. Sendo isto uma afirmação não contestada pela ciência contemporânea, que está longe de compreender o universo, então quem está?

4. Quando Einstein, ao longo das suas pesquisas, afirmou que o universo se pode reduzir a um ponto, alguém entendeu o que ele quis dizer?

5. Na realidade, todo o homem, uns mais e outros menos, estão atacados de “amnésia”, que resulta do seu mergulho na matéria, desprezando a vivência dos seus restantes 6 corpos e deixando de cultivar, ostensivamente, a sua parcela mais   extraordinária: o espírito;

6. Quando tempos atrás afirmara que a alma tem peso ( cerca de 2 a 2 gramas e meia) muitos de vós permaneceram cépticos e incrédulos;

7. Mas na realidade o cosmos desconhecido não tem permitido ao cientista aproximar-se da realidade maravilhosa que é o universo. O que sabemos dele?

8. O homem é uma unidade de carbono, como a ciência o reconhece hoje. Na sua composição entram cerca de 70% de “água”, que como sabemos se constitui de duas partes de hidrogénio e uma parte de oxigénio (OH2), sendo os restantes 30% energia pura;

9. Em torno do seu corpo físico (ou cascão)  gera-se um campo magnético, um campo vibratório, que se designa por “aura”, que mais não é do que um campo de vibrações magnéticas que possui uma determinada frequência, frequência esta que se encontra em consonância com a vibração do nosso planeta, ambas se apresentando compatíveis; de outro modo o nosso planeta “rejeitaria” a presença do homem e este teria de emigrar para outras paragens galácticas, como já aconteceu noutras eras a outras sociedades terráqueas;

10. Possuindo então uma aura, o homem terreno (porque existem outros seres como nós noutras constelações do cosmos em expansão, embora finito) é energia, e recebe-a, e fornece-a aos demais homens ou a outros seres;

11. Então a pratica do Reiki e de outras manifestações físicas semelhantes permite fazer de nós, reikianos, os veículos naturais para o reequilíbrio das energias que na terra se manifestam, curando-nos a nós próprios, curando os outros por intervenção directa ou curando à distância;

12. Quando no termo da sua vida física o homem se encontra exaurido de toda a sua energia ele parte mudando de estado vibratório; “morrendo” com se diz na sociedade humana ocidental actual; 

13. Então a energia é vida, é o sopro que mantém o homem; a energia flúi do nosso sol; a energia só sai do nosso corpo quando se rompem as paredes do envoltório que nos circunda, isto é, a nossa aura; 
14. Quando as formas pensamento que o homem cria são negativas elas geram pontos negros de energia que, pela insistência dos mesmos pensamentos negativos (“quando um pensamento é intenso e frequente... ele torna-se realidade”), se tornam cada vez maiores, o que as faz colidir com o corpo físico ou cascão, criando brechas ou fissuras na sua aura; é por essas fissuras que a energia se escapa, tal como numa parede em mau estado a humidade se infiltra e torna doentio o interior do aposento;
15. Então, a aura ao deixar escapar a energia vital individual do nosso cascão gera desequilíbrios que se transformam em doenças do corpo; como então evitá-las?
16. É importante suturar rapidamente as fissuras existentes na aura do cascão físico ministrando uma corrente energética (energia vital universal = rei) durante algum tempo; esta energia fundir-se-á com a energia vital individual (= ki) produzindo o reequilíbrio energético do cascão físico, pela reposição da energia outrora dissipada;
17. Mas igualmente é preciso adquirir uma nova filosofia de vida, expulsando permanentemente da mente (corpo mental) todas as formas pensamento negativas; basta uma palavra, uma simples frase, por exemplo: dizer “sai, sai, “ 3 ou 4 vezes, ou mais, até que o pensamento negativo tenha desaparecido; esta pratica se for conseguida mudará as nossas vidas, fazendo com que a vida flua de forma mais vibrante;
18. No próximo texto livre falaremos da relação que se estabelece entre o nosso corpo material e o espírito, através da alma e da personalidade, que são irradiações magnéticas do espírito. O corpo e o espírito encontram-se em frequências vibratórias diferentes ou dissonantes. 
Este é o meu próximo tema, resultado de muito anos de estudos teosóficos e de muito sacrifício pela causa do homem e do seu trilho na senda de planos superiores.

(Todas as vossas dúvidas escrevam-nas para podermos esclarecê-las mais tarde)

